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Contos das ilhas desconhecidas, atrás das isoglossas. 
Modelização diasistémica e insularidade

Seminário internacional

VariaçãoLinguística, 

Identidades, Mobilidades



Plano

1. Linha de visão 

2. Contextualização (fatores externos, 
abordagem geodésica)

3. Macro vs. microdialetometria

4. "Mara´chinage" ou o óflerteô da abordagem 
quantitativa e qualitativa

5. Perspectivas



1. Linha de visão 

ÅMito 1 (fixismo): os dialectosseriamestáticos,herdadosda IdadeMédia ou do períodofrancês
médio,períodos'formativosô.

ÅMito 2 (rusticidade): Os dialectosde Oïl eramapenassociolectosrurais - rústicos. Teriamsido
pouco praticadosnas cidades,ou mesmo nas aldeias. As cidadese aldeiasnão podiam ser
chamadas"dialectosdecidade".

ÅMito 3 (continuismo, ou "tapeçaria"de Gaston Paris): os dialectos de Oïl fundem-se num
continuum de gradação fina, os dialectos não existem realmente. Falso, ou pelo menos
demasiadovago e empiricamenteinfundado (sem contextualizaçãoexterna por detrás desta
asserção). Melhor,podemospostularumalógicadefractais.

ÅO nossoestudo de casoMaraîchin mostrao fino grão de interacção entre sub-dialectos de
pleno direito dentro de diasistemas(e não merospontosou linhas pontilhadasnum continuum
impressionista).

ÅO objectivo de desconstruir estesmitos é contribuir paraumadialectologia geral, em sinergia
coma linguísticateóricae descritiva,emparticularcoma tipologia linguística,masdeumaforma
'nãoessencialista'. Estesmitossãoaporias: bloqueiamareflexãoemdialectologiageral.



Umailha, heroínadestaapresentação: a 

ilha de Noirmoutier - na sua relaçãocom 

o continente - o Marais Nord Vendéen, 

ou «Marais Breton»









O que escolher? 
Um modelo de árvore? 

Um modelo de ligação ou cadeia?
Um modelo de trama? De onda?


